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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais
Aos Administradores e Quotistas - Adecoagro Commodities Ltda. - Opinião: Examinamos as 
 demonstrações financeiras individuais da Adecoagro Commodities Ltda. (“Empresa”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais práticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Adecoagro Commodities Ltda. em 31 de dezembro de 2017, 
o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais”. Somos independentes em relação à Empresa e sua controlada, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: 
Demonstrações financeiras consolidadas: Conforme descrito na Nota 2.1, a Adecoagro 
Commodities Ltda. elaborou suas demonstrações financeiras consolidadas para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2017 de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, apresentadas 
separadamente dessas demonstrações financeiras individuais, sobre as quais emitimos relatório 
de auditoria, sem modificação, com data de 28 de março de 2018. Essas demonstrações 
financeiras individuais devem ser lidas em conjunto com as demonstrações financeiras 
consolidadas. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais, a administração é 

responsável pela avaliação da capacidade da Empresa  continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras individuais, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Empresa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Empresa são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras individuais. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 

apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Empresa. • Avaliamos a adequação das práticas contábeis utilizadas e 
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras individuais ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Empresa a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais, inclusive as 
divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Ribeirão Preto, 28 de março de 2018

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Rodrigo de Camargo
CRC 2SP000160/O-5 Contador - CRC 1SP219767/O-1

Diretoria: Leonardo Raul Berridi - Administrador Barbara Noemi Sayago - Controller Contador: Fernando Figueiredo - CRC 1SP - 167985/O-7

Página 2 de 2

156 cm -02 1079062 - 1

96 cm -28 1078304 - 1

SIDERÚRGICA VALINHO S.A.
CNPJ  nº 20.144.085/0001-99

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 - (Em milhares de Reais)

Prezados Acionistas: Em atendimento à legislação vigente, a Administração da Siderúrgica Valinho S.A submete à apreciação 
dos Senhores Acionistas as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de Dezembro de 2017, 
elaborados em conformidade com a legislação societária.

A Diretoria

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 - (Em milhares de Reais)

ATIVO  Nota 2017 2016
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa ................. 4 183 8
Clientes ................................................... 5 1.263 1.133
Estoques .................................................. 6 4.551 5.699
Impostos a recuperar ...............................  7.457 2.977
Adiantamentos a fornecedores ................  4.687 3.932
Outros créditos  .......................................  207 386
      18.348 14.135
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos compulsórios .....................  78 72
Depósitos para recursos ..........................  156 175
Empréstimos a coligadas .........................  7.235 5.248
Impostos diferidos ................................... 3.8 2.371 2.371
Outros créditos ........................................  587 587
Partes relacionadas ..................................  274             -
Investimentos .......................................... 7 5.624 9.788
Ativo imobilizado  .................................. 8 15.274 16.218
Ativos biológicos .................................... 3.5 32.665 33.565
Intangível ................................................  967 968
      65.231 68.992
TOTAL DO ATIVO ...............................  83.579 83.127

PASSIVO  Nota 2017 2016
CIRCULANTE
Fornecedores ...........................................  8.619 9.654

 ............... 9 2.080 5.093
Obrigações sociais e trabalhistas ............ 3.8 3.442 7.430

 ................................... 3.8 1.422 2.433
Adiantamentos de contratos de câmbio ..  12.959 12.846
Outras obrigações ....................................  1.009 1.623
Títulos a pagar ......................................... 10 2.502 2.600
      32.033 41.679
NÃO CIRCULANTE

 ............... 9 11.700 7.939
 ................................... 3.8 5.652 4.423

Obrigações sociais e trabalhistas ............ 3.8 5.997 1.270
Títulos a pagar .........................................  326 326
Exportações a efetivar .............................  1.207 778
Impostos diferidos ................................... 3.8 4.316 4.609
Partes relacionadas  ................................. 11 7.007 4.725
Provisão para contingências .................... 13 26 27
      36.231 24.097
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social ........................................... 12 23.890 23.890
Reservas de lucros ...................................  14.356 14.356
Prejuízos acumulados ..............................  (22.931) (20.895)
      15.315 17.351
TOTAL DO PASSIVO ..........................  83.579 83.127

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
  2017 2016
Receita Líquida de vendas..............................  78.431 40.400
Variação do valor justo/Ativo biológico ...........  -      (2.749)
Custo dos produtos vendidos ............................  (61.447) (36.940)
Lucro Bruto .....................................................  16.984 711
Receitas (despesas) operacionais
Despesas administrativas ..................................  (3.786) (2.982)
Despesas comerciais .........................................  (7.648) (4.532)
Despesas tributárias ..........................................  (976) (837)
Resultado de equivalência patrimonial .............  (4.167)         (2.014) 
Outras receitas e despesas operacionais ............  1.864 13
  (14.713) (10.352)
Lucro Antes do Resultado Financeiro e
dos Tributos .....................................................  2.271 (9.641)

 .........................................  (4.272) (4.782)
 ...........................................  764 681

Variações monetárias e cambiais ......................  (669)          2.455
  (4.177) (1.646)
Resultado Antes da Tributação ......................  (1.906) (11.287)
Contribuição Social ...........................................  (43) -
Imposto de Renda .............................................  (87) -
(Prejuízo) / Lucro Líquido do Exercício .......  (2.036) (11.287)
(Prejuízo) / Lucro por lote de 1.000 ações  .......  (6,35) (35,20)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

    Reservas de Lucros
  Capital Social Reserva de Lucros Reserva de Lucros a Realizar Prejuízos Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2015  23.890 3.039 14.066 (12.357) 28.638
Prejuízo do exercício ..........................     (11.287)   (11.287)
Baixa de reserva de lucros a realizar ..    (2.749) 2.749    -
Saldos em 31 de dezembro de 2016  23.890 3.039 11.317 (20.895) 17.351
Prejuízo do exercício ..........................     (2.036)   (2.036)
Baixa de reserva de lucros a realizar ..   568 (568)               -
Saldos em 31 de dezembro de 2017  23.890 3.607 10.749 (22.931) 15.315

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração dos Fluxos de Caixa para os Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)

  2017 2016
Fluxo de caixa das atividades operacionais
(Prejuízo) / Lucro líquido do exercício ..................  (2.036) (11.287)
Depreciação/amortização e exaustão .....................  979 966
Ganho / Perda sobre ativo biológico ......................  -      4.164
Impostos diferidos ..................................................  - (1.416)
Baixas de imobilizado ............................................  30 84
Baixas de intangível ...............................................  1 1
Baixa de Investimento ............................................  - 320
Baixa de Ativo Biológico .......................................  1.418 -
Resultado de equivalência patrimonial  .................  4.167 2.014
  4.559 (5.154)
(Acréscimo) decréscimo de ativos 
Clientes ..................................................................  (130)       (882)
Estoques .................................................................  1.148    (1.210)
Impostos a recuperar ..............................................  (4.480)     (1.054)
Adiantamentos a fornecedores ...............................  (755)        (249)
Outros créditos  ......................................................  179 (198)
Empréstimos compulsórios ....................................  (6)           (5)
Depósitos para recursos .........................................  19         (12)
Empréstimos a coligadas ........................................  (1.987)         697
Partes relacionadas .................................................  (274)             -
  (6.286) (2.913)
Acréscimo (decréscimo) de passivos
Fornecedores ..........................................................  (1.035)      1.889
Obrigações sociais e trabalhistas ...........................  739      5.759

 ..................................................  218    (1.259)
Adiantamentos de contratos de câmbio .................  113 (1.506)
Outras obrigações ...................................................  (614)       1.237
Exportações a efetivar ............................................  429         731
Impostos diferidos ..................................................  (293)         -
Títulos a pagar ........................................................  (98)         (20)
Contingências .........................................................  (1)            -
Partes relacionadas .................................................  2.282 560
  1.740 7.391
Caixa líquido proveniente das atividades
operacionais  .........................................................  13 (676)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aplicações no imobilizado .....................................  (65) (952)
Aplicações em investimentos .................................  (3) (30)
Aplicações no ativo biológico ................................  (518) (411)
Caixa líquido aplicado nas atividades de
investimentos ........................................................  (586) (1.393)

 ..............................  748 1.992
Caixa líquido aplicado nas atividades de

 ......................................................  748 1.922
Aumento de caixa e equivalentes de caixa .........  175 (77)
Disponibilidades no início do exercício .................  8 85

 ...................  183 8
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  ........  175 (77)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

1. CONTEXTO OPERACIONAL - A Siderúrgica Valinho S/A é uma socie-
dade anônima de capital fechado, com sede em Belo Horizonte - MG, e parque 
industrial situado na cidade de Divinópolis – MG. Tem por objeto a produção de 
ferro gusa, seu comércio e exportação, podendo, ainda, associar-se, participar ou 
receber participação de outras sociedades, no Brasil e/ou no exterior.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - As de-
monstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem as disposições 
da Lei das Sociedades por Ações, bem como os Pronunciamentos, as Orientações, 
as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. 
As demonstrações contábeis foram aprovadas e autorizadas para publicação pela 
Administração da sociedade em 20 de março de 2018. a) Base de mensuração 
- As demonstrações contábeis foram preparadas utilizando o custo histórico 
como base de valor, exceto, quando aplicável, pela valorização de determinados 

valor justo. b) Moeda funcional e moeda de apresentação - As demonstrações 
contábeis são apresentadas em Real (R$), que é a moeda funcional da sociedade.
3. PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS - As principais práticas contá-
beis adotadas para a elaboração destas demonstrações foram as seguintes: 3.1 
Caixa e Equivalentes de Caixa - A sociedade considera equivalentes de caixa: 

valor, e/ou (ii) um investimento quando tem vencimento de curto prazo, por 
exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contratação. 3.2 Contas a 
Receber de Clientes - São registradas e mantidas pelo valor nominal dos títu-
los decorrentes das vendas de produtos, acrescidos de variações cambiais, 
quando aplicável. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída 
com base em análise individual dos valores a receber e em montante conside-

-
-

ceira de clientes. O ajuste a valor presente do saldo de contas a receber de 
clientes não é relevante devido ao curto prazo de sua realização. 3.3 Estoques 
- Os estoques são apresentados pelo custo, inferior ao mercado. O custo é de-
terminado usando-se o método do custo médio ponderado. O custo dos produ-
tos acabados e dos produtos em elaboração compreende matérias-primas, mão 
de obra direta, outros custos diretos e despesas gerais de produção relacionadas. 
3.4 Imobilizado - O ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou 
construção, deduzido dos impostos compensáveis, quando aplicável, e da de-
preciação acumulada. A sociedade utiliza o método de depreciação linear e leva 
em consideração o tempo de vida útil estimada de cada ativo, exceto para ter-
renos, os quais não são depreciados. A avaliação da vida útil estimada dos ativos 
é revisada anualmente e ajustada se necessário, podendo variar com base na 
atualização tecnológica de cada unidade. Os gastos com manutenção dos ativos 
da sociedade são alocados diretamente ao resultado do exercício, conforme são 

imobilizado, quando incorridos. O custo das principais renovações é acrescido 
ao valor contábil do ativo. As incorporações referentes às renovações são de-
preciadas ao longo da vida útil do ativo. Um item de imobilizado é baixado 
quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado 
do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo são 
reconhecidos em “Outras Receitas e Despesas Operacionais” na Demonstração 
do Resultado. 3.5 Ativos Biológicos - -
mentos) para fornecimento de madeira aplicável no processo de produção de 

-
restas são tratadas como ativos biológicos dentro do escopo do CPC nº 29, e 
estão registradas e apresentadas nas Demonstrações Contábeis por seu valor 
justo (fair value). A sociedade, para determinação do valor justo dos seus ativos, 
levou em consideração todos os custos com implantação, reforma e manutenção, 
líquidos dos impostos pagos a terceiros. O preço foi formado considerando o 
critério de custo mais margem (cost plus). O valor justo do ativo biológico in-
dividualizado foi mantido neste exercício nos mesmos níveis do exercício an-
terior, tendo em vista o mercado estático, ou seja, estabilização de mercado. 3.6 
Redução ao Valor Recuperável de Ativo - A Administração revisa anualmen-

te o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que 
possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais 

é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor contábil líquido 
ao valor recuperável. 3.7 Conversão em Moeda Estrangeira - As transações 
em moeda estrangeira são convertidas para reais utilizando-se as taxas de 
câmbio em vigor nas datas das transações. Os saldos das contas de balanço são 
convertidos pela taxa cambial na data do balanço. Os ganhos e perdas cambiais 
resultantes da liquidação dessas transações e da conversão de ativos e passivos 
monetários denominados em moeda estrangeira são reconhecidos nos resulta-
dos dos exercícios. 3.8 Impostos - Imposto de Renda e Contribuição Social 
– Correntes - Ativos e passivos tributários correntes do último exercício e de 
anos anteriores são mensurados ao valor recuperável esperado ou a pagar para 

calcular o montante são aquelas que estão em vigor na data do balanço. Im-
postos Diferidos - A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é 

tributáveis futuros estejam disponíveis para permitir a recuperação de todo o 
ativo, ou parte dele, o saldo do ativo será ajustado pelo montante que se espe-
ra que seja recuperado. A Administração da sociedade adotou o procedimento 

contribuição social. A referida contabilização está fundamentada na expecta-
tiva de geração de lucros tributáveis futuros, determinada em estudo técnico 
elaborado pela sociedade. Obrigações Sociais e Fiscais - A companhia aderiu 
ao PERT – Programa Especial de Regularização Tributária, na modalidade 
abaixo:  Pagamento à vista e em espécie de no mínimo 5% do valor da dívida 
consolidada, sem redução, em 5 parcelas mensais e sucessivas, vencíveis de 
agosto a dezembro de 2017, e a liquidação do restante com a utilização de 

Líquido (CSLL) ou com outros créditos próprios relativos aos tributos admi-
nistrados pela RFB. Portanto, após a consolidação e aplicação dos benefícios 

-
-

negativa da CSLL, previstos em Lei. 3.9 Provisões Diversas - São constituídas 
em momento julgado adequado pela Administração para cobrir possíveis 
perdas. Os depósitos judiciais relativos às provisões estão apresentados no 
ativo não circulante. 3.10 Ajuste a Valor Presente de Ativos e Passivos - O 
ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários é calculado, e somente 
registrado, se considerado relevante em relação às demonstrações contábeis. 

juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. 
Com base nas análises efetuadas e na melhor estimativa da Administração, a 
sociedade concluiu que o ajuste a valor presente de ativos e passivos monetá-
rios circulantes é irrelevante em relação às Demonstrações Contábeis e, dessa 
forma, não registrou nenhum ajuste. 3.11 Reconhecimento de Receita - A 
receita de vendas é apresentada líquida dos impostos incidentes, descontos e 
abatimentos concedidos, sendo reconhecida na extensão em que for provável 

da transferência dos riscos e benefícios dos produtos, e quando possa ser me-

excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas. 3.12 
Uso de Estimativas - Na aplicação das políticas contábeis da sociedade, a 
Administração deve fazer julgamentos e elaborar estimativas a respeito dos 
valores contábeis dos ativos e passivos para os quais não são facilmente obtidos 
de outras fontes. As estimativas e as respectivas premissas estão baseadas na 
experiência e em outros fatores considerados relevantes. Os resultados efetivos 
podem diferir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas 
continuamente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas são reconhecidos no 
período em que são revistas, e se afetar períodos posteriores, nestes também 
serão reconhecidas.

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
2017 2016

Caixa 13 8
Contas correntes em bancos 170 -

183 8
5. CLIENTES

2017 2016
Duplicatas a receber 1.263 1.246
Duplicatas descontadas              - (113)

1.263 1.133
A Administração entende não haver risco na realização do saldo de contas a 
receber nos períodos em análise e, portanto, não constituiu nenhuma provisão 
para realização do montante.
6. ESTOQUES

2017 2016
Produtos acabados 3.261 4.470
Estoque de matéria-prima 677 484
Almoxarifado 87 83
Produtos intermediários 435 571
Outros 91 91

4.551 5.699
7. INVESTIMENTOS

2017 2016
Participações em empresas controladas 5.588 9.755
Participações em outras empresas 36 33

5.624 9.788
PARTICIPAÇÕES EM EMPRESAS CONTROLADAS

Baluarte 
Agropecuária Ltda.

Valinho 
Florestal Ltda.

Valinho 
Energética Ltda.

Silvinorte 
S/A

Comércio e Transportes 
Estrela Ltda. Total

Capital social 9.700 1 50 200 542 -
Quant. quotas / ações possuídas 9.683 309 46 20.000 541.279 -
Percentual de participação 99,82% 85,00% 92,00% 10,00% 99,93% -
Patrimônio líquido em 31.12.16 9.733 (9) (5.120) 0 7 -
Investimento corrigido 11.771 - (8) 26 7 11.796
Baixa de Investimento - - -  (27) - (27)
Resultado de equivalência patrimonial (2.015) - - 1 - (2.014)
Investimento em 31.12.16 9.756 - (8) 0 7 9.755
Patrimônio líquido em 31.12.17 5.599 (9) (5.542) - 7 -
Investimento corrigido 9.756 - (8) - 7 -
Resultado de equivalência patrimonial (4.167) - - - - (4.167)
Investimento em 31.12.17 5.589 - (8) - 7 5.588
8. IMOBILIZADO

2017 2016
Custo Corrigido Depreciação, Amortização 

e Exaustão Acumuladas Valor Líquido Valor Líquido Taxas anuais de 
Depreciação

Terrenos 6.559 - 6.559 6.559 -
3.266 (1.567) 1.699 1.750 4%

Altos fornos 5.973 (4.416) 1.557 1.793 1,47% a 20%
Construções e montagens 179 - 179 179 -
Equipamentos industriais 9.334 (6.122) 3.212 3.644 1,68% a 18%
Veículos 4.874 (3.622) 1.252 1.391 1,50% a 20%
Móveis e utensílios 902 (835) 67 87 2,52% a 15,90%
Máquinas e implem. agrícolas 756 (601) 155 174 25%
Instalações elétricas 1.089 (824) 265 255 10%
Instalações hidráulicas 653 (570) 83 100 10%
Instalações diversas 421 (393) 28 38 10%

114 - 114 114 -
Equipamentos diversos 19 (18) 1 1 10%
Adiantamentos a fornecedores 103 - 103 133 -

34.242 (18.968) 15.274 16.218
Conforme previsto no CPC nº 27, a sociedade concluiu as suas análises periódicas 
com o objetivo de revisar e ajustar a vida útil econômica estimada para o cálculo 

e engenheiros internos que prepararam laudo de avaliação.
9. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

2017     2016
Curto Longo
Prazo Prazo Total Total

Capital de giro/imobilizado 2.080 11.700 13.780 13.032

sendo garantidos por aval da diretoria e bens do ativo imobilizado.
10. TÍTULOS A PAGAR - Representado pelo saldo remanescente de aquisição 
de ações da sociedade.
11. PARTES RELACIONADAS - A sociedade possui transações (conta cor-
rente) com sócios e outras empresas do grupo, cujas condições de negociação, 
na opinião da Administração, estão de acordo com as praticadas no mercado.

12. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Capital social - O capital social, totalmente 
integralizado, é representado por 320.601.371 ações, todas nominativas e sem 
valor nominal.
13. CONTINGÊNCIAS - A sociedade é parte envolvida em processos tra-
balhistas e cíveis, cujas discussões se encontram em andamento nas esferas 
administrativa e judicial. O risco de perda associado a cada processo é avaliado 
periodicamente pela Administração em conjunto com seus consultores jurídicos 
externos, e leva em consideração: (i) histórico da perda envolvendo discussões 
similares; (ii) entendimentos dos tribunais superiores relacionados a matérias 
de mesma natureza; (iii) doutrina e jurisprudência aplicável a cada processo. 

Geraldo Corrêa Filho - Diretor Presidente
Ronan Eustáquio da Silva - Diretor

Frederico Henriques Lima e Silva - Diretor
Ronan Eustáquio da Silva Júnior - Diretor

Leonardo Prudente Carrilho - Contador CRCMG 41.984/O-0


